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ÇAN.CIONEIRO DO POVO
Fuste 'dizer mal de mim
A quem Iogli mI) cuuton;
Eu sempr.e.r,q""" o e ru e quero
.... quem me deseugauou.

Qlle linda f)ocobillha branca
Vejo naquele pombal;
Quem rne dera ser S�IJ pomb()
Se aiuda uão tem casal.

Olhos pretos, roubadores,
Porque vos lião confessaes,
Pelos crinles que fazeis
E corações que r(Jubaes?

, oo§§cx:o�,--

NOTAS m COMENfABIOS
/

«Diario de Notielas»

Entrou no seu ::¡uinquagesimo aniv�rsa.
rio o importante jornal de Lisboa Diario
de No/icias. ';'?-
Fundado por Eduardo C jelho, que vul­

garisúu em Portllgal" o jornal barato, o

Diario de Noticias, peja sua 9rientilção
criteriosa, tem prestado grandes serviços
1\ instrução popular, tornando-se credor
das maiores simpatias.

-

Felicitamo·lo cordia lissimarpent.e.
O testamento de .•Iampola
AfinQI, apezar das invesdgaçõ<!s dá po-

liclia it,;liana, ainda ,não ha esperanças de
d.scobrlr o famoso cofresinho onde esta­
va o testarnento do cardeal Rampola, re­

centemente faleCIdo, que, ao proceder­
se á toiltte monuafla deste principe da
egreja, mãos piedosas ha viam colocado
perto do leito, sobre uma secretaria.

Poi� não deve a policia italiana ocupar­
.,e maIS Com o caso.

VIStO o sumiço gue levou o cofre e o
E' assim que o ministerio é radi- preóoso te�tameO[o, não pode h'lver du-

cal, como lhe chamam os seus ad- vidas de gue :;m e outro desapareceram ...

versario3, parecendo desconhecer por obra e graça do espirito santo!

O -sentido especialisado do termo? Ilemoeodu ........

Abençoado radicalismo, qpe rea"' A Republica, Oll seja, o conhecido al-
bilitou O nome portuguez perante corão Jo evolucionismõ pdtarata, ainda
todo O mundo! Conservadora, por não deixou de ôcupar.se do csso �ome-

.

t.
.

e ro, tratando·o sempre com aguela Impar-c�nsegUll1�, era a 1110?arqUla, cialidade que a distingue.nao ha duvIda de que ate ao super-· Quem a conhecer .•.
lativo O era tambem sob este par­
ticular aspeto da questão. Os de/i­
cds cresciam de ano para ano as�

sustadoramente, como efeito ne­

cessario da sua ruinosa aJministra­
ção. Que fazia a monarquia? A' fui­
na

.

juntava ruina nova
, c�n�tç_(ltl­

vamente pedindo emprestado, não_
s·ó para cobrir as despeza.s publicas
ordinarias, como par<;¡ pagamento
de amortisação e juros dos empres­
timos contraídos. Era abaule denei­
ge. Aonde iriamos parar com um
tal processo de governar um paiz
empobrecido? A' aniquilação da in­
dependencia, com todos os tristes
e humilhantes episodios da deson­
ra. Era a. morte infamante a praso
curto.

Para traz? Não, o caminho é pa­
ra a frente. A róta a seguir é a

\mesma que, ha um ano, segue o

governo da Republica, trabalhando Tedame�to de Rampula
inc.ansavelmente e honradamente O balão aero-evoluciooista mostra.se

para a regeneração da Patria e apreensivo por te,: desaparecido este te�-
I

para o seu engrandecImento. As tament0. ApreenSIvo e descontente, pOlS

I t'J' � . gue, segundo todas as probabIlidades,utas par I a_:Ias sao �sterelS sem-I nesse documento em que Rampola pozpre que se nao norteIam pelo bem toda a sua fé e todas as suas convicções,

Os ardentes votos de todos os

patriotas portuguezes, ao começar
este novo ano, sáo para que a obra
reformadora, de saneamento e de

patriotismo, tão' inteligecternente
desenvolvida no ano que findou,
prosiga em 1914 com igual cora­
gem e igual resultado. Não ignora­
mos que todos os inimigos das ins­
tituições, por isso mesmo, desejam
que a Republica. retrograde, em

vez de progredir. Para a. frente,
nunca!- gritam os .110SS0S adversa­
rios-porque para traz é que é o

caminho em que o paiz voltaria á
sua anterior situação de coisa es­

cravisada á soberana vontade do
principe e de seus "lacaios. Mas a

salvação do paiz, e com ele a da
Republica, está justamente em se

distanciar O mais possível, e sem

indecisões, dos processos que a

monarquia usava para o governar
e administrar.
Quanto menos a Republica, nos

seus processos de direção suprema
e geral do Estado, se assemelhar
aos do regimen aeposto. maÍ> ga­
rantias dará ao paiz de prosperida­
des e d�e honrada administração.
O ano que findou é disso prova ir­
refutave!. A monarquia governava
com deficits permanentes e perma­
nentemente pairava sobre todos
nós a ameaca da bancarrot3,.acom­
panhada do ridiculo e do descredi­
to de todoo estrangeiro, para quem
o'nome de Portugal significa va frau­
de, estupidez, decadencia de nacio­
nalidade; cinismo, des/Jnra. Será
necessario recordá-lo? Com a l.{e­

publica mudou tudo isso, e, muito
especialm�nte, com a administra­
ção _honrada e patriotica que assi­
nalou o ano de 1913. Portanto, pa­
ra a frente, trilhando o me'smo ca-�

rninho, é que deve ser o lema da
obra republicana.

*

* *
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comum, antes pelo interesse da.s acons�lh-avélm.se todos o; catoli�Qs p�rtu'l do conselho do p�rti.do, vt;_m á im�rensa
guezes a seguir a politica evolucionista, afir�ar .q\l,e o Socialista nao é ? o:gamclientelas e ambições desrasoaveis

Ora, como os católicos portuguezes partidario e que n�� se ruer esta filiado.
dos corrilhos. Mas elas são profun- são toda a nação, menos os sr. dr. Afon- A gente do Sociolista berra, barafusta
damente preiudiciaes nas circuns- so Costa, logico era concluir que cesra e resolve mudar o titulo. á papeleta,}o
tancias de ativa cansolidação repu- feita os evolucionistas iriam ao poder. mesmo tempo que o pessoal da redaçao,
blicana em que se encontram as Que pena perder-se o testamento! compo"to de sucialistas, afirma � sua ade-

são á Muralha São estes os t ..· ..os, cominstituições políticas, e caraterisa- £ bo� �nteo� ..,,���.
.

certeza suclahst�s com u, Il que ha tem- O nascimen_to, o casarnento e a mortedarnenre t:,r�'
mosa- no� efeitos, .

A Patria queixa va-se amargamente da pos se referi� o �r. dr. Afon-o Costa, no são os tres factos mais importantes da
atendend?a trabalho criador em maneir� como um. jornal

.

unionista da seu. extraer .iinario discurso da Imprensa exi-tencia do homem.
que o mirus erro empenhou a sua provmcia at-ca o mlnlstet:IO. _

.

Nacional. O primeiro e ultimo são de natureza

grande abnegação. o seu patriotis- S� o drretor da Patria lhe nao desse Pelo hospital excluvivamente biologica. O casarnento,
- Q d ¡,(uànda . por certo que outro �alo cantá- CQ;mO fenomono central daquela trindade,mo e a s_?a corage�. .

ue to os,
ra. O 'pretexto, sendo correto. evitaria Marnfe-rã.nos ha dias, num dos nossos compartilha por igual d 1 natureza dos ou-

com a mao na coüctencta, aconse- tambem que lhe cortassem a propria p-Ie, ecos, a estranheza que nos causara a cir- tros dOIS, e a mais do q�e eles, possue e
lhados pelo seu coração de bons l Que isto de afagar certos parvenús, cunstancia tie todos às doentes que mOF- já de longa data, o cararer de fenomeno

b I rem a dentro do hospital serem enterra- social.portuguezes, considerem no pre- :om intento de, na sua oca ser ena te-

dos religiosamente. E por tal forma se enlaçam nums exis-juizo e desastre3 de lutas enraive- Clj(�, dá o resultado deles se suporem su-
Era de supor que es-ta estranhe.za ca- rencia completa e normal, que as leis e'd

.

I d
- ._-�.

I' . pertores, ..

d I .CI as no cu to o persona lSm\.1. <
__._..J.... -'. _. -: lasse bem no espirito os nossos errores. as rehaiões, ao tratarem de um, se ocu-Acima de tudo, a Patria, acima de Pelo contrario .��';- --{:!n.!9 _a5§.i_£l!_�foi, qu.t:. houve um deles

1 pam.dos outros,
.todos, a Republica! Dizem os economistas que o aumento que ;�s escreveu um'{fÜ¡ê�S.-r:;â}H:�p�ssg - -O homem nas ce; e;,>�ravo da sua orga--..

t o int _.
I

.

�

;""l>l!.>r(j) .. ",(i}")""1I\·1lI'O\:IIl'ltl.;.�� o irnpul-da população é um bem para as nações. conceituoso, nos ermo� segui es.
msaça,i, Suas forças princtp!)M��1l.O nosso ultimo censo, registando e-se «Num suelto do vosso [orual, estranhou V. �Ion�m .. Uma, carateflstlcamente eg,»s .... )aumento, leva-nos a Crer que facilmente que iodos os falecid.os do hospital de Fa�o e o insunto da propria cO(j�ervação:se contrabalançará a corrente da emigra- tenham enrer ro relIgIOso... Porque nao A oatra, que imeJiatamente s.e lhe se-

ç ão, que já vae decrescendo, pergunta V. o motivo por que �e couuuuam gue em inrensida de , é o instinto da repro-
l NioE'ucm deixará de reconhecer o bene- setenta e tautos mil rei' a u c d

�

d
D a p_ag¡;r o o

.

.

•

S III a- uçao, ou conservação a especie.ficio 'lue iste. nos acarreta. Só o Balão pelai) ... se desde qne fUI unptauta.ía a He- Resulta da pnrneir a Itd..de I C· I' t I h mt·· ct j' fi -?I '"
.

I a u a a VI a,.vou Ions a o a este au en o como um publica so um oeute pel III a con ssao ""
com todo o seu C rtel'd ,_prenuncio de miseria!!! .Ou ele nã� esu- d "t.· . t' ':> I'

o o e prazere .• eemais, s: es e� casos s�. I �pe ISS ern, 3 es-
ama�guras; emana da segunda a aproxi-vesse no bloco das opo,,,ições!. • .

tava. o pal I,)CO_ da freguezla.. .

. maçao dos secsos. a geração da prole, aUma interrogação DIzem entail que o hospital lu!a com dl- constituido da familiafiCllldal1es? Porque não põe ele termo a es- E
.

d . filh· .d
.dos 3 la despezit? Porque uão .forma a r.ultual?

t 'i n�cl os o� o�, ga.rantl a a eX.ls-
Porque uã() vae buscar ás igrejas o lerço da del.n¡;ra a especl:, cumhPnda, pOdr aSSIm'. -.? ze , essa mlssao, o omem a ormecebeoeticellCI3

_

Urn leitor».
na morte, e volta á terra, a grande mae
comum!

;lgr�8são traiçoeira
Dizem-nos de Alte que foL ali, no dia

29,-[ralçociramente apunhalado nas costa.s,_
por um IOdiviJuo de nome João de Deus,
o nos<o particular amigo e Conterraneo
dr. Candido Guerreiro, distl!�to advogado
e presidente da C'lmara MJnicljJal de Lou­
lé.
Consta-nos que, apezar do ferimento

ser em logar perigoso, !:ão é contudo
multo grave.
E', po's, de su por gue em breve· o sr.

dr. Candido GuerreIro cHeja completa­
mente restabelecido.
Oxa:á que assim suceda.

1II1ssão delicada
Um reporter do Comercio do Porto

foi á Galiza par.a dizer coi:sas varia$ do
Homero e pôr tujo em pratos limpos.
Vai senão quanJo. •. e depois de ter pro-
metido maravilhas, nada diz.

.

Os conspiradores nada querem dizer
tambem, o que leva á suspeição de que .• _

o Homero é um Homero refinadissimo !

Slicialistas e soclalls_tas
Guerreiam-se as comadres, descobrem-¡se as verdades.. Assim é. No Socialis- Fal'o--Antonlo Franco da Cruz.

. Manuel Francisco Costa.ta vai grande celeuma, porque o seu ge· A lon'o Pereira de Assis.rente, sr. Gabriel Luiz, fechou os cordões
á bolsa e não qUIz dar mais dinheiro. José Mma D<lgado_
cQ'le não pagava f a ninguem, e o gue S._B,-a1'- Ant?nio Guerreiro da Ponte.
yUerla era techar já a porta.» Vai dahi os

Joao VIegas Calçad�. . .

sucia/iSlas do Socialista proibem..Jh� a' Sant� Barbara-J-JseVlcente de Brito.
entrada no escrItorio do jornal, e o sr., Ecsto,-:-�anMuel ROldrGlgues CCorvo•. .

GabrIel L.uiz; vem para a imprensa dizer
.

once'fa� anue �err.a am�lOa.
que se val queIxar á. policia, porque fOi' Te.ve_entao log.ar a prImeira ses!oao da
esc1'oqulsaáo em lDal:; de 600 escudos, e ComIssao Executl�a, na qu�l se procedeu
que ¡¡Ilte o tribunal da opinIão public-a di- á eleição do pr eSldente e VIce-presidente,
rá COba� que se passam no Socialista e a .qual deu este resultado:
que apenclS prejudicam o partido socialls, Preside�te--Dr. João Pedro de Sousa.
ta portuguel. Vice-pl'esidente-Dr. Justino de Blvar
Por seu turno, o sr. Antonio Pereira� Wei.lholtz.. I

A Republica de 30 mde o heroe
COntos ·num ponto de interrogação!
Como a curvatura da interrogaçqo en.

vol ve a propria qbeça do senhor Macha­
Jo dos Santos, fat isto depreender que
se c;;stá á _espera dQII'que daquela cabeça
vae sair.

Mas que diabo loJa·de:! sair dali?
Com certeza, com certeza ••. só l¡l exis­

te a ambi,ção (je ser ministro.

Pretextó flltU
O nosso min-istro em Mddrid, não sa­

b-�nd9 cam'õ des�an£:; se �j", :çgaç�<.), que'
lhe deu suores em barda� declarou agora
que optava pelo cargo de senador, como
se O sr. Relvas não pudesse continuar em
M�drid, sem perder o seu logar no se­
nado!

E são assim os p:;¡triotas gue bem de­
sejam servir a nação! Em lhes mordendo
a mosca poittica, logo se manifestam des­
peltadosl
.

S�ndo as�im, melhor fora abandonar a

legação sem di_zer os mo!ivos.
.

Basta, basta ..

GUma Republica gue levou o paiz a
um tal estado não vinga, não pode vino.
garfo

«Se o ano de 1914 for, para a Repu.
blica Portugueza, o mesmo que foi'o de
1913, a nossa Patna está irre:nediavel .

mente perdida.Jo
« Precisamos fazer obra nova, dar um

traço por cima de toda_� as asneiras que
se teem decretado e �oltar amplamente
ao 5 de Outubro, recomeçar valeotem<;n­
te •.

Tais são as opiniões do sr. Machado
des Santos. I,to é que é discorrer bem •••

Ele sempre ha cada p31erma !

Um cravo gigantesco
A imprer¡sa mundial tem-se oéupado

larg·�mente do cravo-aristocrata, cuja flor
é a mais bela e a maior que em tal gene­
ra de plantas tem aparll:cido ate hoje, ex­
cedendo muito em dimen�ões o afamadt)
cravo Lawson, que batIa o 7'ecord do ta-
manho.

-..

O feliz produtor desta verdadeira ma­
raVilha de floricultura acaba de vender o

exemplar a uma- companhia americana,
gue o pagou por 40.000 dollar�, ou 5e}a
por 200.000 francos, hoje eguivalente, a

150 e tal contos.
Muito bonito e muito grande deve ser

o tal cra vo arzstocrata, para custar tanto
dinheiro.

DEMOLINDO

r

Não deix'l d� ter graça este postal, por
ser bastante curioso e· elucidativo. Por
ele ficamo� sabendo que ali, desde que
existe a Repuulica, só um doente pedIu a

confissão; e que se pagam Inutilmente a
.

um capelão, setenta e tantos escudos por
ano.

. Pelo visto, sempre é bom irmos tocan·

do nestas COisas, pa�a gu:: os Jen:eodeu<.)A
res nns vão esclarecendo.
£8 mureia8
Durante mais de dois seculos, os peixes

chamados mur·eiCis foram tão apreciados
pelos romanos, que Crassus, se afligiu
mais com a perda duma vulgar mureia do
gue com ii morte de tres dos seus filhos.
Crassus possuia grandes viveiros de

mureias, que domestic3.va metendo·lhes
nos operculos ar:ilha.s de oIro semelhantes
aos brincos usados pelas mulheres.
As ml1reias eram muitas veus alimen­

tadas com os corpos dos escravos, que
para tal fim eram !ançados. nas piscinas,
amarrados a cadeiras de ferro.

•
*
•

Estes factos, soleoe� em toda a sua

sÍugeleza, provocaram sempre teorias mais
o� menos rudimentares ou transcenden­
tes,
Cerimonias de cuater gros�eiro ou de

elevada religiosidade, de baixa s.upersti�
ção o� de- formR!lsrr.c teologico, foram
revestindo lentamente, a pouco e pouco,
e de modo vario, os tres facEOs Clssinãla­
dos, á medida que a humanidade se foi
elevando, do seu mfimo estado incipiente,
á organisaç.ã9 complecsa dos tempos ci.­
vilisados.
E dentro destes, que luta de conceções

qesencontradas, destacando·se a do Es­
tado com a religião, a tim de obterem o
dominiO absoluto na influenCIa sobre o

homem, quando I!ste nasce, güando casa
e quando morre!

..
• •

---------�---------

O nasdmenro é um motivo de jubilo.
A esterilidade feminina um motivo de las­
titilas e pezares e até de divorcio. O ve­
lho direito romano sancionava este, quan­do se realis¡lva aquela.
O acrescimento da população tinha

uma sanção religiosa, que lhe s�rvia de
pretexto, poi� era fa tal!llente indispensa­
vel que os deuses do lar domestico con­
tinuassem a ter o cúlto da familia.
Mas tambem o poder civil intervinha

na marcha da população; lá havia os
censos, para lhe ir aVdliando e ¡egis¡ando
os aumentos ou decrescimentos.
Houve aberrações; e nestas encontra­

mos a exaltação da Virgindade, conildera­
da como a quinta essencia da perfeição
ftumana.
Não cabe, nos apertados limites dum

artigo, a exposição de todas as cerimo­
nias mais ou menos rituaes, gue dizem
respeito aos nascimentos, quer incitd·ndo­
os, favorecendo a procreação, tornando-a
ritualmente sagrada, Como acontecia a
certas mulheres do velho oriente, gue nas
azas dos templos se entregavam aos bra­
ços de estranhos; quer dificultado-os,
com a creação dos conventos de vestaes)
e mais tarde nos conventos cristeos, -em
que a mulher, entregue mais ou menos á
vida de alem tumulo, se estiolava nesta,
consummdo-se no horror da matermda­
de.
No entanto, e como corolario da pro­

pria natureza humana, nota-se o predomi­
oio do apreço á prole sobre o evitar esta.

. Depois, à maternidade co:werte-se num
como .,acerdocio augusto, e os impulsos
humanos, de acentuadamente animaes e

egoi:stas, convertem-se em moraes e al­
truistas.
Ahi temos então os mIl cuidados com

os filhos, garantia da familia e da patria.

.....__

CAMARA MUNICIPAL
Em conformidade Com o disposto .na

lei, abriu hontem a nova camara munici­
pal a sua primeira sessão, que durará oito
dias. H,)Uve antt!s disso uma sessão pre­
paratoria, afi'n de SI! pruceder á eleição
da Meza do senado, �u(' ficou assim cons­

tItuida :

P"esidente-Pedro Monteiro de Barros.
Vice-presidente-Major Sequeira Soa-

res.

Secretario-Dr. Filipe Baião.
Vice·secretarzo':'_Paulo da Sil va Pinto.

PrincipIando nesta altura a se�siio ca-

maria, procedeu·se á eleição da Comzssão
Executiva, 'éujo resultádo foi o seguinte:

Efetlvus
Faro-Dr. JllstInO de Blvar Weinholtz.
Dr. João Pedro de Sousa.
AntonIo Cirilo Tavares Belo.
Albino Fernande� Pinto.'
MdjOl:' Sequeira S0ares.
S. Bra1'-AntOolo de Sousa Dias.
Santa 'Barbar'a -AntoniO Carrusca.
.r.s:oz:--JoaquiaJ Afon�o de Brito.
Concelçâo-Manuel de Brito Junior.

�ub8tituto8

•

* III

A constituição da famIlia não obedeceu
nem obedece a um tipo uriico. E' de
presumir que a prine iplo nem existisse a
unidade SOCial gue denominamos familia.
O imperio brutal do instinto generico,

\
,

\
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com agrado tal-companhia e começou a

gritar' a plenos pulmões.' -

Acudru a policia, q,ge' lá tem o pitores-.
co e sugestivo titulode guarda da paz, e

depOIS de varias peripecias conseguiu del.
tar a mão ao fugitivo, lançando. sobre ele

�m forte casaco de abafar, que lhe rmobr­
lisou os.movimentos.
Quando, dali a pouco, Mademoisele

Potnesska, a gentil escultora apareceu no

comissariado da policia a parricipar -lava­
da em' lag�imas, a fuga do seu querrdo
mono, teve a grande alearia de lá o en­

con.trar �etido, muito' quieto e talvez já
muito chelo �e arrependimento pelas proe­
sas 'lue praticara,
Por

_
fim, �endo declarado á policia que

o seu irrequreto macaco era um dos maio­
res roedores conhecidos, visto que róe as

coleiras, a gaIola e os moveis, Mademoi­
sele Potnesska levou o seu amiguinho para
casa, depois do comissario lhe ter reco­

mendado mais cautela com o bicho.

�qui ha anos, também no Porto houve
coisa -:;enielhante, qu-e' Guedes de Otiveica
aproveitou espirituosarnenre para a sua

rev·ista Ali ... á preta.
. Tratava-se duma menina a quem fu·
gira um macaco e q;_:¡e aperecia no palco.
lavada em lagrimas, cantand0 a fuga do
bicho, enquanto o coro cantava:

a promi�c�rtír:'
e nada �u pouco mais

se p.mt a vinda á supuração dos afetos
roi-se esboçando aquela insntuição,

'

A lenda do rapto das sabinas deixa

ainda transp�recer a violencia psÍlda para
B posse da mUlher, consi.íerada ente infe­

rior, a qu�P se i�(l��, p.s mais rudes

trabalhos; nao que'jI;_ist'o (lIzer que se não

encontrem, aqui e alem. vestigios de consi­

deração, como entre os antígo� germa­
nos. por exemplo. ,

Observa-se tambem a posse da mulher

pela compra, especie de transação feita
com os parentes da noiva, a quem, por
esta forma, se indemnisava dos serviços
que a noiva deixava de fazer na casa pa­
terna.

,

E' ainda �Q1a situação bem degradante!
Onde ha o culto domestic", a mulher

ab-rn íona os deuses paternos e ad6ta os
do marido. Idennficação completa com

o seu novo estado.
AiAda no seu periodo rudirnentar, as

fases ou maneiras de ser da familia são

diversas, e diversa tambern a conceção
do parentesco.

Na promiscuidade, o parentes€o estabe­
lece-se princlpalmente- na linha femenina
bem como na poliandria. ,:'

Na poligamia, o parentesco é na linha
masculina.
,

A mulAer é apenas a depositaria das
gerações futuras. �

No periodo que se pode denominar da
familia' perfeita, -o parentesco estabelece-
se nas duas linhas, masculina e femeni- Na freguezia d'e Cabéça Boa, no conce-
na. lho da Torre de Moncorvo, distrito de Bra '

E' claro..que é está ultima,a [ase normal gança, r�side um m,ac�bjQ..q�H-t�xry
e a verdade, na filia ão s' eotão se ,-P '. c\)õ';�pois ñãséeuem 1806 na 1uela mes-

�tingir, __.r�-, -�. "' .......
'

'1

¡..,.- -:,;;,-�
ma freguezia. Viveu ,sempre ,no campo,

• etnologia e a historia fornecem larga entregue aos trabalhos agricolas, em qu�

çopia de informações, que servem para ainja se ocupa,fe nunca saiu da localida­
documentar essa linha percorrida, em to- de ,em que nascl".u.

da a sua e:¡c.isteflcia, por uma parte da hu- Casou duas vezes, sempre com viovas,

manidade; enquanto outra parte, mais re- viverdo casado durante 83 anos� em esta·

tardaf�ria, a não al,c3nçou ainda•.
,

do de viuvez, no intervalo dos dois casa·

Seja, porem, como fôr, é obvia 2. im- mentos, apenas dois anos, e em solteiro,

ponancia da instituição den�minada fa- portanto, 22 anos. Gosou seæpre de boa

milia, e consequentemente do seu facto saude e teve dbs dois casamentos 17 fi-

inicial, o casamento. Inos. dos quaes são vivos dois. Nunca pas·
José de Sousa. &OU privações, tendo vividl) sempre como

l(jil-:----�..---- lavrador remed�ado.

.� 'O [T RIOt'
D Jm outro ex-emplo de longevidade

IVIÀlõ NOTAS E C M N A' I) temos tambem conhéclmento. e e!;te ainda
mais notavel, por se tratar duma crea·

tura que tem vivido sempre em precarias
circUnstanCIas, passanjo inclemencias e

privações durante toda a S'la longa pere­
grinação pelo mundo. Referimo-nos a Ma­
ria Moça, do concelho do Sardoal, fre­

guezia de Alcaravela, que .atualmente con­

ta 120 anos e apenas ha cinco anos e-stá

Impossibilitada, n.ão pela idade, mas por
efeito de uQla queda que deu.
Entretanto, ainda 'hoje comé' com ape­

'tite, quando encontra pessoas generosas
que a socorram. E' solteira, mas teve 2

filho�.
,

Estes casos, provam que não são raro�

em Por-tugal os exemplos de 10ngevidaJe,
geralmente, ,em pessoas,' que passam a

sua vida na tranquilidade das aldeias,
pois a vida intensa e agitada dos gran
des meios tada vez tende mais a encur­

tar· a média da existenCIa humana.

«Na aza do sooho1l

bim, que s:!h� e-'?éo5�ara ronronreiandoJ PO'R ES'S,E ALGARVEno regaço-, ouvIU-lhe dizer: L ,

'

-Ah, ! Flôrbirn, meu j}&5re Fiôrbim !
I 4IhlRQQI,lQl.I,e pena seres um gato'Sf' tiM •..

" -

.e'L .J, . _,

t d "'d'
e asses. O Sui, esse íornaleeo recalcüranree.mss-

UIiIO ue rei, o o vesti o de car .......ezirn 'h d f
r:':': , . j:

'

,

'J< .' qum o e ensnr. dos aero·evolue,omstas in..
corp esporas reluzentes, envolver-me-ias siste ainda em 'I' � .'

','I d I" ,

I
'

t
' , amnnar-se pe a (, orosa

na tua capa, co.�cavas.me depois so Ire perda da eleiç�o da Jllot-a de Paroquia deS-

���
o teu cavalo e friamos, campos fora, p,a· ia freg'uezia alcu lb J d"

.,. O NAfAL- bi" I"
" t 1 an: I) os nossos ver a-

, "

ao ano om, entre as ra onge, P?ra muito 'onge, "1st? que deiros republieanos de tudo quanto ha de
alegras da grande ceia e o des- meus piles Já morreram e só a ti amo mais excentrico e infame.
lumbrameruo dos presentes de neste munde. '0 d

.

d
.

b f d
.

seu esvara o diretor, o dr, Alvaro
oas estas, ecorre uma sema- ,Tendo proferido "estas palavras com os Judice, ínvetivando estultamente o nosso

.

na .em que as creancas e até olhos fechados Fiôrbela d fi d
.

h
multos adultos, não eabem como entreter

.' "I, acor ou e cou proce er concrente e onroso, tenta levan-"
muito surp:eend,da �9 não ver Flõrbim lar vergonhosas calunias, visando, duma

o tempo: ,: .

Junto de SI, segundo o Cos�ume, e repa- forma imperdoavel, pessoas acreditadas em

O fr IO lá fora e _COrtdnt�. e ainda. que fOU que o fogo e-tava quasI a apagar-se. toda a parte, pela sua conhecida bouesudade.
b sol b nlhe � o _ceu aZ�,I,e!e! ha sempre - F'ô' bim! Flôrbim! Pois 'tU deixas-: Oe nada lhe servirão esses vis pasquins"
u�� Certa hesitação em romper pelos ca,

.

me assim, com um rerrrpo destes!... 'impregnados duma raiva -de morte, que in-
minhas E FI" bl d b' I t d I

_,

.,..... _ .

_

'.

ar im sem responder. ,II llave men e es us�rarao a mcensata pes-

)"Ic�.s,e entao em casa, Junto á lareira Aflita, apezar da neve que caía, ela cor-
soa do advogado que lucompetentements se

c .JO fogo se allmen�af á força de tóros �e reu descalça até ás ultimas casas da al- arvor,oll em chefe do partido evolucionista
lenha e pede-se á avo' que COAte uma his- dela, gritando :-Flôrbim J Meu obre da Cidade de Faro. Essas palavras ôcas,
torra, Flôrbim !

p emanadas. dum espirito enlouquecido pera
•
A b�)a d,a. velha- faz-se sempre. rogar, Mas o gatinho não 'aparecia. Não havia d�lTo,a que tem apanhado em toda a linha,

<;lJega . que ra cd'i't$�q�an�as -sabl�, m�..
s �eio de ,ver destacar o seu vulto negro e

nao produzem 0_ menor eco em parte ,lIé­
p"r fim apresenta sempre' uma historia arroso da alvura da neve-!-... ,

_,; .,

:

' ahuma, Dorque sao abafadas pela veraCJl1a-

nova.
.

.',
�

,

;. ",' ,
,

Então Flôr bela �entiu-s� muito desgra- de _�os factos que �ontirmam a )ocen,Sal�z.
Querem, tal1vez, saber_a ultima 2 çadp.-e chorou multo, muito.

de tall rebelde creatura. E tanto ,aSSlln e.

E' pequena e pouco maçadora. Reduz- -Oh! Devorara'm-no as feras ou ma- que el�, sentindo-se eov�rgonhado da jUi>ta
�e á curibsœ narrati va das aventuras de taram-rio os rapazes! Pobresinho! �xpulsao dest� assenHlllela, começa por cri- .

Flôrbela e Rlô-rbim. Já. não re,�tava a ,minima esperança á tl�i!" a re�açao dllllS ,pr,ogram�s d�s festás

Flôrbela,. fi_lha d'uns ?.obres campone- d('sdlto�a �onzelol, toddvia aind� gritava: d� Aln�anClI.' glle �pressa�aÚlente se tuao-

,ze" que mblreJavam todo o ,dia nas terras -Flor�lm! Meu pobre Flôrhtm !. . . dar�� Imprimir, altdz des(,ulpa.vel lantl, oe-
,

para ganharem um pedaço de pão, era MdS eis que, volta�do Flôrbela á SUil _Ia «linha CQ�O pela par�e do tlpografo, co:
pequenina ainda '(! fica,va em casa para choupana enconl'rou ait um formoso man- �() sp. esta falta se rel,aetonasse cllm ,a_poll-
espertar o lume e fazer o caldo. �e�o., ,ve..&t�<!.Q......de veludo carmezim, com Itca, (I� por melhor dIzer, com a elelçao de

VJ��--'----'-' -�-
" ---.--'.-

'esporas reluzentes e o ar senhoril dum AlmanclI'

.

�vTOlm _era um �mdo gatinho preto; rin 1 Fllrte, mas imprudente vingaaça !
trnr.&m-lne posto este nome porque pas-

p c pe,' .' O''·' b'
,

d'"
Estava sentado Junto do lar num es- que teriam os po res programas, en-

sava. o la IdntelFroj" ab slegulr os menore.s cabelo de m'1deira onde co�tu�Ha sen-
voltos Já num profundo esquecimento, com

movimentos e or e a quer esta estl' FA'
"

"

'

'AI 'j d' d
d ;. Id'

'

I
tar-se lorblm: 'olhava para o fogo como

o Qile se passou em mancI no la as

vesse pon o o ",a elro ao
. ume, quer f 'elei"õflsi

atc:ando.o com alguma acha de lenha
o gato, e o ogo reavivara-se.

'

! "

.

.

� " �, '".' Ao ruido que a pona f�z. escancaran- Ja e ser •.• Jlldlee a valerI

O
F �orbela. e �lo{b,m �ram mUlto �mlgos. ) do-se, o mancebo ergueu-se e beijou a

E para m.elhl)r frisar a sua hllrripllante'
_

contrarIO "e erue seria para Aadmlrar._Se mi1n � ""enin.2, dAlurpação, IIIvoca O mell posttl de cabo,
na.., fosse Florblm, a pobre Florbela, sem· . �Não chores Flôrbe1" ,I' I 'pf'rslwHndo-se a geoial alma de Santo Ao-

'd I
.

'

'd d'
'I, �'sse e e - I

pre !�. pe a arelra, morren� e t.e IO, Tudo está em ordem. A le.,ha crephQ ·n .. : tonico José de'que me desollrava pertencer
.

e �Iorblm, por �ua parte, deVIa a Vida a lareira, e, se tu quizeres, vamos repetir, á corporaç�o qu�; de cer�o, foi um dos ele-

Florbela. uma apoz outra, todas essas historias em mentos, prlmordues da Implantação do 00-

Corajosamente arrebatara-o a pequeni- que figurava FlÔrblm. vo rpglmen.

,a a uma hordá de rapazes turbulentos -Oh! Não l-respondeu Flôrbela.- Mais vale, pois, ser cabo de esquadra do

(Jue, jUlgando-o morto, iam enterra-lo de- Basta que dora avante me contes sempre' que bachareltzoide que nem ao menos sabe

baixo, de uma nogueira. "
a ultima! constiluir uma mesa eleitoral, nern fazer um

Cuidara dele, curára-o das pancadas e E' que �Iôrbela compreendera que o reque,rimento.
'. .

ferimentos recebidos, repartira com ele o fil�o �o rei e�tlvera cativo por obra das Ser de�eDsor da Patria, IOfunde-n,os, a
"ell minguado quinhão na" refeições; e feitiCeIras no corpo do gato Flôrbim, até h,on�a, maIs. ele�ada. e ser bacha,.'el,zo�de
Flôrbim, dotado de bom coração, afeiçoa- que o libertara uma prece de amôr evola- SIgnifica a lDvalldade. �o seu curso, se�vln-
ra-se tanto a Flôrbela' que,---coisa rara da duns labias inocentes I clo·se dele para maldizer do seu prOXImo,

. num gato t,-Ievava o geu heroismo a Quando este não seja afeiçoado ás suas de-

ponto de a seguir tic, tic, tic, qUando' ela
Lyste,- F,'anco. pravad'as, idéas. Ao menos orgillho�me em

saía, voltando.se de vez em quando para �
dizer que já teuho servido por muitos auos'

triiz, enquanto "podia avistar atra, vés das a nação e éontinuarei-a seni-Ia, sacrifican-
'POETAS

.arvores o coll'Jl,9 da choupana, donde se ... do-me, se a isso for necessario;, ao passo

evolava em e,.!;.pqaes
o fumo alvacento da c' que o ilustre dr. das protervas patacoadás

�

chamióé. �,'
\ .. I j O R A C,,O � � IT O ,A M O R, niJDca a.hade servir, porque nUIlCii possuirá

E nunc� aqu�las duas creàturas se zan- ,

.,

'

. 'I
11m' sentimento" distinto: o amoI' [latrio. Ele,

ga vamo
�, Passei na tua rua. Quasi morta F-Ó' servirá as colunas do seu des;¡cl'edilado,·

ia minha alma,-triste mocidade! jo,.·lIaleco �om a espuma da sua raÍva, enve-
No entamto um, certo dia. triste e chu- h "I"-

e, nessa Ora ,ata, a tua porta nenada por uma inveja extraordinaria, que
vaso, Flôrbe_laracariciando o seu 'gatmh.o '

eu deixei a Anciedade. se oesta'ca no seu pobre e tresloucado es-
disse:lhe:

,.,

"

'

'pirito;
,

Ah' FloÁr.bl·.... m u P' bre 'Flo" 'bI' Quiz ver se a resgatava; esta viuvez.
- • '. """'! e o ,r m, oprim.ia de dôr meu coração, .

Ficou desilud'ido. Soube positivamente
ell não churo-::,o'lião que tu co�es'; mas porém. passando_ali mai.s uma,vez, agora que em Almancil só impera o patrio-
"e, ao menos, 'para d,e alguma forma, �a- eu deixei a Ilusão. lico Partido Democratico.
nhares a vida, me ajudares a atear o fG- ,

. I . -Regressou de Lisboa, para' onde tinba
\ Voltei ainda, O amor dos meus'vinte anos '

go. ". .. obrigou-me a partir; mas nesse dia, partido ha dias, o nosso estimavel amigo e,
Ora nessa epoca ainda não se _tinham

. "i rirem-se de mim os desenganos, ro'rreligionario sr. Antonio Jóaquim Marum
inventado 05 foles e Flôrbela espertava o e eu deixei a Alegria. Junior._
lume, como üsa aind'*' em França muita -o iiustre administrador do .concetho,
gente pebre. com o auxilio duma,'cana :;��� �� ���s��s���ç:�se chão funereo, sr. Enrico de Caijlpos, tenciona filzer a sua·

multo comprida. a ,4ue o pae tirara oS,nós. sinto medo e horror, como q.uem passa visita' ôficial 'a esta freguezia no domingo,
E. -rindo; F�rbela concluira:' de noite, nurircemiteriol proximo.

-
"

"-:Não vê'>., ;,meu pobre Flôrbim, que á -O nosso oileto' àmigo e correligionario,
forca de trab.a.1har as�irn enchem-se"me os

ANTONIO FOGAÇA. sr. dr.' João Pedro de Sousa (l)I COJlvidjllIO"
clh�s de lagrlinas e os cabelos de c.inza? • )1 e 'fi • parll um jantar que se Ibe oferece no pro- ,

O fato do trabfllho é ,uma das maIS Flôrbela dis�p.ra aqUIlo ém ar degra-, ximo domingo em prova dos laçfls dU!lla
curiosas manifestaçÕes da' nevrose lit.era- cejo; más FIÔrbim, qU'e a cOiÍlpreeridera, C N C.S S O ' N O T �t C I A n'I O significativa amisade que nos liga a tão, ..

ria. ; mlára. E dahi por diãnte, logo que'o fô- eminente politico do Algarve_.
Poucos escritores cüntempnraneos pres- go C'Omeçava >'a esmorecer, Flôrbim ia � '-

-Foram já entregues ,lia tesouraria da

cindem dum trajo especial, quando escre- acocorar-st: em frente da fornalha, e sem Regressou a Faro o sr. dr. Adelino Fur- fazenda publica os conhecimentl's ,Ie todas

vel11 os seus livros, e que até certo ponto a cana deix¡'f de estar encostada á pare· tadn, ilnstre goveroarlor civil dest� distrito. as cfmlribuições e taxa militar, efeluandlJ-se

solenisa a, seus olhos tão ingrata e labo- de,' sem Flôrhela.' se 'mcomodar, as laba- = Regressou a esta éirji¡rle o 'sr. dr. Fe-
a abflrlur'a do cofre no dia �, de janeiro.

Segundo os grandes circlliatorios. vive rios.a tarefa. red.as rO£l'lpiar.1" as �chas de lenha ruburi- .Iidantl Sanlos, digno adm.inistrador do con- I· E' digno de menção o serviço e�pillhnso

ba pflUCO, em Paris, uma joven escúltora, U chambre de Balzac é ainda mu;to savam-se. e salamandrãs côr de ouro celho de Faro e comissario oe policia. '

a Que Se enti'eg�l'am o ilustre sfllTelario de.

Mademoisele Sonia Potnesska, de vinte e usado. Richepin usa uma- toga vermelha. aghavam-se h§'s 'Ch:ún�s movediças, como = Faz anns na quarta fAira, dia 7 a sr.· 'finanças, e os demais tundonarios, c"llse-¡

dois anos de idade, e que se distingue semelhante á dos cardeaes, com que sim· �e as brazas 's-e reav,ivasse'11 sobt,a fosfo- D. Auta Vaz Velho da Palma -Carlos, esp.osa guindo num cur-to praso de tempo comple-

por ser a possuidora do mais irrequieto bolisa a truculencia do seu talento. recerT'cia dos 91110s ,de F,lôrbim., do nnSSO am'gl' sr. 1\'I�(luel Carlos;
"

Jar tão violento Irabalho, quer trabalhando

dos macacos. ,Huysmans USIlU m,uito tempo rim ha- E Flôrbel�, muito contente, muito ale- = ESlá em Evora, onl1e foi passar o Na- nas horas regulamentares, qlJer durante a

Ha di<ls, a joven artist':!, que ocupa um bita de frade, at:ltes de encerrar-se num gre, já não tióhÍl os ol'hos vermelhos, nem tal, com sua esposa e mais familia, o sr. dr. noitp., pelo que são bem dignos do mai'lr

�Iegantissimo apartemenl, na roa Edgar- mo'telro.· cheIOS: de clO'za os "se.us Itndos cabelos Antonio Jr,sé de Almeida. elogio .

.

Luioet, saiu pela manhã para a Escola de G.¡briel de Anuncio, na sua Iindà Vila louros,' ,
,

= S'egtllldn a estatistica de longividar1e� -Causou a mais profunda consternação,
:

Belas Artes, deixando' fecha-dC\ o seu esti- de Pescara .. gosta de compor os seuS' poe-
. '.

que está sendo organ1sacla. á nata do ul1.i- °1 t t d d I'D'I' alvo sr rlr C n
, , Num outro. dia, d¡¡li a algum tempo, já o iI a en a o e que IJ (). ", a-

mado macaquinho, numa ampla e confor- mas de magnificencia e de orgulho tróns- Flôrbela e!itava crescida e não lhe fica-
mo recenS-P.3menI0, havia em Portugal, com dirlo Guerreiro, Cilm uma navalhada que Ille

tavel gaiola. cendeute. lúnge ,do mundq exterior, á
vam., bem QS ·;es�i�(;S.CUI:to�1 uns trocis-

mais de 80 'anos. 52:783 individuos. sendo neram nas tostas atingindo-Ibe ainda uma

Ao'recolher a casa,' á noite, verificou, porta fechada, e não se Iirra da fama de
tas da

�

alderá -zóJmbaritin ãêJ'a'põfqlfe 'loé
dA 80 a 85 arlf'S, 35:410; nA_S}) a_9..Q. eav�dMle,..p{d-ffiunar. O alentadll deu-se e1l:l

porém, com espanto, que o seu ¡rrequie- se vestIr de s-a.rafim, para recreio proprio. W:941 ; de 90 a 95, .4:545; de 95 a 100, Alte, sua terra natal.

,to simio desapirecera. Verlaine precisava de visitar uma. cerve-'
Hram a, 'pêrniis. . ":49� e de mais de 100, 395.

.

Este, certamente aborrecido pela ingra- jaria QU um hospital para que a sua musa
'- Ah J Flôrbim. meo pobre FlôrÍlim,,- Prova·se� por estps numerps, que Portugal

ta solidãó em que o deIxara a sua gentil o inspirasse., suspirou a pobresinl:1a,-que pena, seres é um· dos paizes onlle mais se vive, e averi-

-dona, conseguira abrir a porta da gaiqla Pierre Loti não pode' escrever as suas
um gato e não saberes falar!\Abandona- gua-se, pela eslatistica enl' qllestão, que os

.e �altar para a rua, utllisando uma jdnela impressões acerca das paizagens exoticas da como viv'o, e fazendo todos troça de ponlos onde mais velhf,s se encontram são,

,aberta. .
do Oriente, sem envolver-�e em trajos mIm, quem me dera ouvir alguma dessas enire oulros, Lagos, Porlo de Moz, BatalhaI

Cá fóra fez o bom e o bonito. Saltou. orientaes, ao contrario de George Sand, lindas historias em que aparecem aves A Icobaça e Mação.
'

'sobre quem pa�sava, a.molgou chapeas. -que gostava de usar. calças.
multlcores que nos consolam das desgra- = Chegou no dia 1 a esla cidade o mes­

'furtou plumas as dama�,. PilC?OU pe��s Paulo Bourget parece prender-se á no- ças terrestres e nos ,_arrebatam para outiO tre da Armarla, pertencent(l ao AdamaSl?:,
abas d.as casacas de respeltavet<; monS1US bre tradIção de Bufion. mundo melhor, para a lua, para as estre- sr. Vilorino Varela, que com sua famIlIa

,que a má sorte levára a tra5itar neguele De boa vontade ele escreveria de man.
las!

,-

:" � I

_
'

• parte brevemen1e ,para Lisboa onde vae fi·

D,omento por aquelas paragens e, por fim, gas de renda, se elas ainda estivessem em I Desta vez Florbl� nao' miau; s!lltou xar residencia. ,

vendo-se perseguido pela turba, que co- moda. para o regaço de F,orbela e olhou tao fi- = O sr. Francisco de Paula Carapeto,

l)'leçava a dar-lhe furiosa caça" trepou pelo A inspiração, segundo o seu autorisado I xament� para _a sua 'gentil dona que eS-I secretarIO de finanças em Tavira, foi transfe­

tubo dum algeroz, numa casa do boule- parecer, não deve ser acolhida senão com I ta dahl a um Illstante detxOLl-se adorme- rido para Olhão •

.vard Raspail, entrando por uma janela muita ceremonia. r cero = O sr. Joã() rlernllrdo Gl)mes, inspetor

que encontrou aberta.
.

Diz-se que Eugenio Sue e�crevfa com Depois, quande Fi'ôrbela estava triste, lias escdlas primarias moveis, tenciona visi-

Ail deparou-se-Ihe um velho profess0r, os pés metidos num alguidar cheio de o gato toro,ava a saltar-lhe para o regaço lar. depois d�s ferias do- Natal, as escolas

M. Dumont, sentado á sua secretaria e agua gelada, para facilitar o afluxo, mas e ela senua-,>e tran�púrtada a um ou�!o moveis desla provincia. .

ocupando-se na maçante! t?refa de corri- usava luvas para segurar a pena. mundo, mUlto. proxImo da,_lua, mutto = Foi transferido para_ TaVIra o s.ecreta­
glr os temas dos seus dISCIpulos. !\tualmente muitos homens de letras perto das estrelas, numa reglao. de sonho río de finanças em Olhao, sr. Jose Mana

O macaco não quiz perturbar o peda- adotaram no seu gabinete de trabalho povoada de lindas aves multlcores. ' Ludoyice. ,

gago, e tratou de acomodar-s.e o melhor I costumes de SpOlt, o que é verdadeira- Decorreram anos; Flô,bim não deixava = Foi apr�\l3do p��a 3Jl1dante �o conser­

qu� pouje no cesto do� papel�:. mente a imagem do pensamento no secu-
! Flôrbel�, e e:.ta n�o se tir�va de ao pé vador do r�gJbr.o prp'¡j�al �e LouIe, � nosso

O professor) porém, e que nao recebeu lo atuaI. I da lareira. Certa noite dormia ela, e Flôr· presado amIgo dr. Jose Manuel do Pllar.

()O.N.T08i�E NOVELAS

til 'luI Ari�8)

Agarra, menina, agarra .

Agarra, menina,<agarra .

O Pan·ta-le·ão!

!lIacroblos

" r cação COI Hcspaoha
Perante urn conselho de guerra reunido

em Cadiz, compareceu num destes dias o

coronel de infdntarla João Labrador, acu­
sado de se recusar a assistir á missa cha­

ma.da do espirito santo.

Presidiu ao conselho o almirante Sos­
tôa e o ministerio publico era repr�.senta­
do pelo chefe do estado mai'Jr, JQ�{ Gon­
zilh;z, que pediu para o acusado "a l'êna
de'seis anos ,de prisão.
'Por sua vez, o errcarregado da defesa.

o coronel de artilh�ria, Antoqio Reyes,
. pe'diu a absolvição do acus'a�o.

O veredictum do tribunal ficou secreto,

conforme determina a lei militar.
Ora aqui está um bO<l1 exemplo d,a tãp.

apregoada toleranCIa catolica, constante­
mente citada pelo'! reacionurios de todos

,os .matizes, quando alguem põe reparos ao

:seú :{elo reliBioso.
Pobre Hespanha! Que falta faz um 5

de Outubro que te liberte para sempre
-da escravidão reaclOnaria err. que te de­
bates!

.

UOI OIoostro

Assim se intitllla o ultimo livro de ver­

sos do ilustre poeta algarvio dr. João Lu­

cio,. cUJa o.te,oa mui,to nos,_pe,nhorou e que
vamos ler com o interesse que sempre no�

mereceram os rendilhados lavores do seu

privile!;!Íado espirita de �rtista.
", ncvrose IItc.·arla

, No logar da Olha. em Vala,dares, numa
propru!dade do sr. Ârlt::>nio Ferreira, exis­
�e uma videira amer'icana que tem de

comprimento 20,metros. Esta vIdeira, que.
é a mqlOr que se conhece, deu este ano

uma pipa de vinho ,de 20 almudes. MUlta

gente tem ido áquela proprieda:le vêr a

referida videira. .

A. OIcol.o'a do macaco

, f:Jou1é
Ao nosso ilustre diretor, sr. dr. João Pe­

drn de'Sousa, será, pelos seus amigos dê

Almancil. oferecilio um almoço, DI) qual irão
naqlli, tomar parle, grande numero �e. ami­
gos de sua ex.a; enlre eles o sr. admlliistra-­

aor do 'concelho. O povo de Almancil pre­

para ao sr. dr. JlIão Pedro de Sousa OIua

imponente receção. ,

-N"o proximo domingo 'baverá aqui ar­
raial e musica, por motivo da festa da Con-

c6ição,
'

-Ha mais de dois mezes que eSlá con­

clUIdo o qnartel da Guarda Republicana,
sem que até hlJje esse destacameut'O che­

gue. Chamamos para isto á, atenção do sr11
governador civil. � c

-O sr. administrador do concelho orde­

oou á bruxa Lucrecia de Sousa, a saída
imediata da vila. Louvamos a atitnde de.

sua eX,a, pois que a bruxa estava causar!�O'
desgostos a muita gente, com o exerclclo

da sua industria.
'-Houve an'te·boutem, no Teatro Loulet«·

e

c
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, Agora, que a febre tifoide circula em

Lisboa, inspirando seno temor aos mise-

A t I Q t B I"
ros viventes, vem a proposito relembrar

e eæra,us a áe o ¡fiDeUne alguns conselhos higienices de facil e.

v 1 sensata aplicação, IAO SR. GONÇALVES ELIAS JUNIOR •

São numerosas as pessoas que teem o

habito de se unlisar de legumes, que se

Quando existe a razã I, é lindó qUI:) se es- consomem em' cü, apenas sacudidos por

clareça e certíñ [ue, mas sem ela é triste e agua fresca. E� este um uso multo que
Iarueutavel, COIllO sucede, nos artigos ulli- convém'

.. por�cEl�pleto pôr de, parte, pois
mameuie escritos pelo sr, Gonçalves Elias, os legumes crus não lavados, i ou .nat ra-

I
contra a telegrafista de Boliqueime. vados, alem dos germes, de cpuitQA! ver-
Trata-se de intribas familiares, que ex is- mes int�stlnae,;,iO gue sena o menos, po­

tem de ambQ_§ os lados, uu de qualquer iu- dJ=m rransmitir-nos os bacilos da febre ti- .

veja. �

. 'folde e os -do terri vel tétano, Os legumes
Vamos a narrar. que é, mais legi-o .mfeccionam-se muito facilmente pur meio
A es.ação telegrafo-postal de Boiqueime das aguas de latrina ou dos adubos huma­

foi aberta á exploração ha um aUH, pouco nos, aplicados ao sólo onde vegetam, e os

,_ mais 011 rneuos.aendo o serviço dos correios bacilos pengosós, que nos legumes funda-·
de ser rerirado da casa do sr. José A"LOuiu, mente se encrustarn, resistem, na maior

sogro do SI'. Gonçalves Elias, que muno na- parte dos casos, a lavagens repetidas em

turalmeute ficou melindrado, e com razão, agua fria., '

por lhe retiraram um direito adquiri lo, que E' facil verificar isto lavando em agua I
já tinha Da coutã de ser lima herança. pura uma certa quantidade de quaesquer

I

Tomando a telegr añsta conta dt! sell car- dos legumes que é costume consumir

go, começou a.cnmprir os seus regulameu- CIÚ-;, como as saladas, as chicorias, o-al­
t(IS para com o povo, afim de o hanitcar e meirão, o agrião, o aipo, o rabanete, etc"
alvejando aré pessoas de sua familia, suce- e, depois de escorridos, passa-los demo­
denuo atingir a esposa do sr. Gonçalves radamente por agua esterrlizada. Exa­
Eñas. minando-se a seguir os residiuos deixados

Certamente os habitantes estranharam e pelos legumes na agua esterilizada. des­
á'valer, porque 'estavam costumados a uma cobf,e-s� _� existencia, enFe, eles, �de inu- I

grande regalia,: a irem a .loda a bora a casa mera quantidade de bacilos va!'iados,
do sogro do sr. Gonçalves Elias buscar as ab�ndando em geral oS'das doenças mais
suas correspondencias, por sempre eSlar pengosas.
aberla, visto ser uma casa de veuda, o que Qu�m quizer, p,ois, ter a certeza de que
nã" tem sucedido na eSLaçãó dos c�lrreios e os Jegumes que usar a crú estão abiDlú.

telegrafos, na qual, como/tenho DOlado, lião t,amente mdenes, deve, depois de bem la- '

t'em bavído exceções, nem faltas. de cumpri- vados em agua pura, mergulha-los dúran­
menlO de deveres. te· mda hora em uma solucã" de acido

. Mesmo que os houvesse, /0 sr. Go�çalves cltrico na proporçãQ de 3 de acido por
Elias nal1� lem qu� as censurar como ferro-

.

cada 100 de agO'a. Esta solução aCida,
viario, porque, no exerci-cio das, suas' fJ!!l- que é muito barata e dé grande poder
ções. militas leem corLeliilo, e eu que' o di- antiSetlco" não deteriora os vegetaes, an-
ga, tJ o sr� Gooçalves Elias não iguora que tes lhes dá um fino sabor a limão.
O sei,

Apresentou algumas declarações em seu

abIlUO, mas de quem eram essas declara­
ii,ões ?_pergunto eu. De pessoas de sua fa·

'mliTa e ous, horne os qu" não te¡em nome

Ila sociedade.
A'gullias das d-ectarações foram feita-s pelo Encontra-se lelizmente melbor o n0890 presado amigo e

sr. GOlJçalves Elias, com o seu pJ'oprio pu-, correhglo'nario, sr. Antonio Pereira Marques, que'tem' esta­
Ilbo (a, seu belo ,gosto.) disfarçando a, lelra· do ba tcmpo3 reti�o em casa por lalta de saude.

�OIJlO se estivesse 00 «Caruaval.J
.

UUla delas é du_m, homem que foi elpul- 'foJaS as Pharmacias e Droiarias vendem a

ct d
.

T BI' !I A .� M C I S
/ Emulsão de SCOTT.

SO a casa o sr. prIOr avares e o, 2 me-
;; il..

. A A Represenbnte:
'

zes antes da eSlação lelegrafo-postal eSlar
. iii . ii A. Y. SMART. R�a da Fabrica, 27. Pono.

�. aberla, O ,qual declara· que ·foi á eSlação, > Estão ,amanhã· de serviço as' �guhítes �._,

comprar seIoS' ou eotregar cartas depois da, farmacias:
.

__....... ..:.._ _

bota rt'gulamentar, qllaHdo senio em casa '. .

do prior Tavares Belo, e esta declaraçãu �oreno Alves, (Rua Cons�lhelro Blv�r " A '" ATA F" A "C""Adeve cOllsiderar ee falsa, por haver OUlra 84), Ambal Alexa�c1re (Praça D. Francls- �.U .. ü' 'U••� ..�
do sr. prior Tavares Belo, que a desmente.

co Gomes); Bandeira & Ram,)s, (Rua D.
ANTON IO DO CARMO' PRaVIS OR�IOComo ha homeos que se, 'prestam a Fr_ancisco Gomes 40).

'tud" I. .

.

Os 8rs.leitores do,Heraldo, que leem per- EXP,LICADORESdldu lodo o seu tempo, a apreciar a crJtica
feita pelO sr. Gonçalves .Elias, devem estar Joaquim Neves. com longa p ra-convencidos de que eSle seubor tem razão,- f d I' Cmas (Ião, porque todo (J seu ifeportor-i:e será

lca e mguas, e Raul alazans,
acalmado com a razão e a justiça. com o 7.0 ano de ciencias, explicam æ�' e·S5¥¡;-
E' Iriste e não' se admite, por principio por preços razoaveis todas as di3- I >

'

nenbum, .que um bomem atinja por qual- ciplinas do curso geral dos liceus.
.

'1..'1 El GUmnnEIBC.quer moliVO esta mulber, porque a mulber Largo do Liceu FARO
é um enle que �ã� se pod� defender. -

,

-

'mi O£irU�Diio-denti5ta
Ameace ou atlDJa um 'homem que em todo

V'��,� A � U '�IC \, lIJ J Tratamento .de boca e dentes
o tempo Ibe responderá, e mugoew se por- _lWiljU'ülf ¿....� �.� ¿If -Ite como o. sr .. Gou.calves Elias se pOrlOU,

• Operações sem dôr
a porque delKara mUllo a desejar. Enxertos. barba'dos e estacas. Arvo-. RUA DE SANTO ANTONIO n.o 85

,

Julguu fazer uma guerra vitoriosa mas f.es de fruto, olivei!as e eucaliptos. Qua- I F xBD'- ..final vac-Ice sair furada.' h¡jad€s garantidas pal'a.todos·os terrenos. ..Q,

l- A falta áe ci�? com que o sr. Gouçalves p d' I M"NUt:i'L JO QVIM ffi

Elias me 'claSSificou por não querer Jer as
e Ir cata ogos a ,'1 � A l "X"�, �l r}; e E 4J

1_ verdades, era faCiI em mUD existir assim
DOS SANTOS. Rua Sal'aiva de Carva-

I, cornu li baba peçfJnbenta, lUas �ra pr¡ciso eu lho 232-3.0 D. to.-LISBOA
!- t�r frequentado conv_eotos e ser expulso I .

�-,-----

ri-deles pela Im�lantaçao da Republica. Ora, A G ri A D EC I MIE f\J TO
� com.igo nada dISSO suce�eu,' ,

.

I
Izidro Martins C aiado dá expli-

,r Sirva p�ra quem sermo Edudrdo S;;�:fim agradece. mUlto pe, cações do curso geral do:) lice us
la Por ulurno, o sr. Gonçalves Elias, como nhorado ao eX. sr. dr. FranCISco Vaz o d' . T b'

,

le.. evolucionista, a aprovemr os joroaes demO-¡
assIduo zelo e cUldajo '-lue empregou du

-I'
par yre90s mo lC�S. a?l em da

lo craticos t E' engraçado I raote a sua longa doenç " e b'em assim a exphcaçoes de e5cnluraçao comer-

io Donde não. se esper � elas saem. I
todas as pessoas que se interessaram pe - cial e faz tradu�õe5 Je francês e in-

_P;¡ra terrnmar..' ��evlOo o, sr., Go��alves ['les suas melhora�.

I glês.{l. Elias de que oao abra mUllo o fouografo, Faro, 3 de janeiro de (914. Dirigir ao mesmo em Faro.

tio. UŒd recita- promovida por amadores.

Messines

O rapazio anda desenfreado. A' noite nã»
se pilite sair á rua, com o risco de apanhar
uma pedrada. O regedor lião tem força pa,
ra se impor e desuecessarío se torna pedir
provi'lencias para Silves Torna-se necessa­

rio que () novo administra lor de Sil ves Siga
O exemplo do sen antecessor, sr, Ellrlen de

Campos, que algumas vezes aqui aparecia
pOlidau,jd o povo e fazl'llldn cooter em rlls­

p-uo I,S desordeiros' e as- más linglJas. Nes­
Sel lempo tudo estava socegado: h je; tudo
começ i a desandar. E' ureciso, pois. que °

sr. administrador' do coucelho nos dê as

necessarias. pruvideucias.

porque pode oueir o que não espera, sendo,
mais bonito cumprir ou deixar 11e cu m prir �

com os seus regulamentos e não 'censurar
os seus camaradas, que debaixo da _alçada
do mesmo patrão arrancam, a muito custo,
° pão de cada dia.

A falta de chá em pequeno I .•.
Por aqui ñcamos, e espero não voltar ao

assunto para evitar lião sei (:) quê.
Bastam du ,¡-''4déiae!!. �

Faro, dezet�\ .I de i913.

Cuidado e,lm uS legumes crú�

j. B.

Edua,-do Sequeira.
---------��-------

CARTEIaA
Doentes:

' ..
' O granÆle

RESTAURADOR
�

natural da, sande
, '

Eis o que é a Emulsão de SCOTT'•.que
é singularmente eficaz no tratamento da
debilidade organica, doenças dehnhadorasc
e desarranjos dos aparelhos respiratórios.

_À PROVA :,.
..Minha filhinha eramuito fraca, tinha tosse
e andava sempre doente. Comia pouco.,

porque não tinha apetite. , Tomou di,

'¡ versos medicamentos, mas sen¡. resultado,
-c"Dei-lhe por ultimo a Emulsão ae SCOTT.

e minha filha está completamente bôa,
apresentando bôas côres,

,

Está forte e

come bem." Manoel Dias da Silva. Rua
Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913_

A Emulsão' genuina de SCOTT é

aprovada pelos medicos em todas as

partes do mimdo, e durante 37 anos tem

sido receitada

para a debilidade.,
definhamento, ane­

linfatismo,
..

m ra,
e para a traqueza dos nervos e tambem

para as €:rianças, pouco desenvolvidas ou:

mal nutridas. mães doentes e pessoas que.

em ,seguida ás doenças oJ· pela falta de

saude, carecem de algum a¡xilio especial'
,

!

para ,lecuperarem a saude e a {orça.

Emulsão
de SCOTT,

peixeiro
grandecom O

peixe,. no pacote,
si�al ci�' pureza:· boa
qualidade e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medico� para
uso tanto das crianças
como, dos adultos.

PO B:r:X;ll4Ã.O

Espera no mez de dezembro um c�r­

regamento de batala propria para se­

mente, importada diretamente da França.

ANUNCIO

!---:'II¡�ii��"I�¡I¡i�¡I����¡��¡�i�'�
== FAitM¡\(�I.\ HIGll�NE UE Ft\RO::::=

Díretor teonico-JOSÉ GONÇALVES BAN�EIRA
'RUA IVENS 22-=-RUA TENENTE VALADIM 17

,�-

ESPECIALIDA DES kECOMEN DAVE-IS

(Exigir sempre o nome do preparador JOSÊ GO' BANDEIRA)

!
. tqn�s�2�u��J�e��s�M!p�i!!¡ resultados:

'EYJ legman .. alb .. dolens, Iinfagite, furun-
i ' culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f ,ort�nto .ern todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve.sempre empregar-se

Esta, farmacia
-

acha-se tarnbem habilitada a fornecer de pronto
qualquer meoicarnento; preparado ou penso assetisado, par� o que
se encontra fornecido corri rodos os aparelhos modernos necessarios

para_as mampulaçõ �s de asseps.a.
-

CONTR ECZEMA
Empregado 'corn sucesso em :

ECZEMAS-P$OIlIASIS
,

HERPES-DERMATOSES

. �'
��������*�f-4����

II·
-

ELUSD'A. SABATII i
It '

.

-COM�· !
I. Estabelecimento de drogas, ferragens. tintas, vidraça e outros artigos a_l ¡

i r Ni"g:�:�:�;�����f;r�'�J��:r!���!i;�:�w:-�€�l f
� !

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 !¡
¡

� -PORTAS ENCARNADAS ""a
•

�f-4��" � .�.. � "�í-'4�.. § ..��

.���������OO�OO��i��������������.

.' ,

'. .
'� AGUA I>�A MATA i®'
.- �

� CALDAS DE MONCIHQUE ;
< � A melhor agua de meza"estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tintóanalista dr. C. von Bonh.orst �'
�, Vende-se em garJ'afões de 5, IO e 20 litros e aos copos, na �

,

l/RUA DE SANTO 'ANTONIO, n;o 85
. I

II .
'- ,�&�fj '. I
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HORARI-Q DOS COMBOIOS
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NOVA LAMPADAD E FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
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CONSTRUÇÃO SOLjUA

AGENTES EM PO,BTUGAL

Appareíllage Gardy, S. A.
LISBOA-RUA DA ASSU�ÇÃO, 99, 2,o-L1SBOA

Esta lampada I.m o maximo de luz e o minimo de con-sumo, E' a melbor' que ba no mer­

cado e a mais b.rat•. Potle sor desde IO a 100 velas, O ,,�enle da c�sa Garc1y em Faro en­

carrega-se da mOBtagem a luz e de todos o. seus "parelho8. bHID como da Inst,lação de cam­

p»jnbas eletríc.s e pàra,raios. lIanda vIr toaD o matenid preCISO para montagens de eletrici­

dade, tanto de.luz cOlno de forç" motriz ou aquecímentu.-Malenal de t." qualidaae.
Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Benles-Rua Letes, n.o 21-FARO
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Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser­

vir todas as familias enjutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, corno em Olhão, An­

tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta: cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins; em S, Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real

de Santo Antonio, Francisco Né n é� em Silve!'. Vicente do Ca rmo; e em Albufeira. An:tonio Marrachinho.

FUNERAES COMPLETOS LOCALIOAOES E PIŒÇO' TABELA DE CAunOS FLNERAIUOS

SEIHlALH.\IUA l\tECANIC.\ E CIVIL

FUNDIÇÃO HE FERRO E �RONZE

DE - il' '

!lANOEt CAnVAtH�
\l�� ��\1���� �Q ���\\����� ���

-F_�RO-

s ,

¡

a£OJlstruqao de po(ns �rtczian(Js-' laeudl'llt-se materiaes para as mesmes
. ,

. Es�a casa, que é no género a primeira da provincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

Constr?e�-se. engenh.os de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

Faz:_rI?--se charruas de t?dos os tamanhos; fIlaquinas de de­

bulha.r milho, co_lunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém �elxe de .comprar nesta casa, visto que em parte

alguma �o _palz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS SEM COMPETENCIA
Ninguerrr compre sem prjm�iío visitar -esta.importante fabric-a

��-_.����o
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II LATOARIA po�1rrE t�'

, Sucessor e JOÃO F. X,da SILVA REIS

c dA FUNDAD ..-\ EM 1889
-

.

)

B. Oousclheiro Bívar, 3 - Avenida da Republica, 2
�

l·� .

!-4� FA;_R O ��

t Especialldade em esquentadores paro banho

, em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais
econornico e perfeito que até hoje tem aparecido. r��::::::���iicS;¡¡¡;;';;;:f: Manufatura de g�zomet�os e ca�,die.iros para

! gaz acetilene, dos !T1alS pratlcos e p,el:f�ltos. Er-

fT
carrega-se da montagem dos mesmos 1t;'tl qualquerterra da provincia. . .

li

Especialidade em bombas de todas a, ualidades
! as" qua�s se vendem pelos preços=:T Instalações completas para agua, srn tubo ne

K f chumbo ou ce ferro. .

IP J. Especialidade em autoclismos inglezes em fer-'

lb T ro fundid», sem valvula, de efeito seglJro.

I t
Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de

maior resistencia aré hoje conhe-cido.
'

. Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin- !
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, .ern todas as grossuras, latão e cobre T

I 'em fo!ha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a
�

T
.

PREÇOS SEJY.t OO:n,a:PETENOXA:
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POR-TUQAL PREViDENTE
Companhia de S8guros-L�PITAL I.OOO:OOO!OOO

SEGUfiOS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
"eg�tros conCra fo::;o-!liieguros marltlmos -�t"gllro8 «le

CI'istals-Se�nros contra roubos-Segul'os

postacs-8t'g.... os agricolas

A£ENCIAS [M 1000 O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua rio 'Alecrim, lO-LISBOA

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

Carro Cune- Carro fune-. Berlinda
N.O l-Urna de mogno, caixão FARO , .,................ 9�¡jl'000 r éis.

de chumbo carro runersric de OL1JÃO. SANTA BARBARA e ESTOI. •. 100$000 r éis.

La, h-rlinda fun-ra na, eca de LOULÉ, S. BIl-AZ e FUZETA. ....•••.. 10S,¡JOOO réis.

1.. na egreja (,6 em Faro) B 'rn 11" AOUO
.

-

AL IJFEmA .. -

•..••..-............. �.,. reis

pano de cruz de 1.., cera, bo- TAVIRA .....•.......•..•..•••... 11!lrllOOO réis:
mens precisos para ei funeral. SILVES Il VILA REAL •.•.•.• , • •. 130$000 réis.

despecho .do enlerro, borlas"
p�ra convidados,.,etc. \

Designação das lncalid ades \
Carro

íuneraríe : íunernria rario de 2.a rario de La

(SÓ por 24 horas)
� _á_m_ã_o_ _p_H_a_IU_rl_O .

e berlinda e berlinda

FARO e arrêdores ... ,. " ......

3$000
3$1)00 9$000- 10¡jl'000

.

\
FARO •..•.•...............•..... 70$000 ·réis.

N o' 2' N s co -'I·C·
OLHÃO. SANTA BARBARA 6 ESTOL. " 75$000 ré.is.

r
•

- as me mas nil ors, .'
--

-,

.

O·
substituisio a urna por 'cai-

LOUE. S. BRAZ e FUZETA .... :
•.... , S $000 réis

xão de veludo dourado. (
ALBUFEIRA ...•.........•..• o SUOOO reis

TAVIRA ' 90¡\\000r�15.
SJLVES e VILA �EAL .. ' •• ' ., 110$000 reis.

OLHÃO. ESTOI SANTA BARBA-
RA,; AUIANCIL e PECHÃO .•. 6¡jl'O'O'O' 10$0'00 15$000

S. BRAZ. LOI1LÉ, MONCARAPA-
CHO e FUZETA ..• •••• o' •••• 8$0'0'0 Hi¡jl'OOO 13$00'0

I·
N.o -i� Ç,aixão (le veludo liso,

!
FARO lS/JOO'O reis-

".
. N.boer.ô.I_in_.d.ca"rPr"orarut.nUedrOardiooráunm6ãr,O'¡,

1
O.LHÃ,9'

SA NTA BARBA RA e ESTOI. •. , 2a/JOO'O reis'

nas mesma' condlçõps sem LOULE. S. BRAZ e rUZETA 26/J00O' réís-

eça. . TAVIRA t
o

" � 6/J00O' réis-

iS caixão de paninho gaufrt. ¡¡a,
-

fi O
"

\ � ��r�jacru�_ de. 2.·, sem eça na
FARO ..••••..••.••. · 0 ••••••• ·.··: 12l!"O'O' reis.

Urnas de mogno para adultos. desde 35�000 a 250$000'
\ ' N.O y,'::' Carro pobre, ca!:x.ãollso. \ .

. réis.
•

j ��:;�:��.:��,:.��{� �.m pr�c}nas ¡
FARO.

,"
.. , ..... , o •• :. \ •

�
• : ..... ; ••• 5�SOO réis,

Ditas. para menores. 'desde 7$000 a 54$000 réis.

: N.07-Carropobre,caixãQliso,�..
[, Caixões Pafa 'ad,ultos, desde 2$700 réis, e para menores

I pIntado por dentro, homeñs. FARO'..••••.••.•••....••••• , ...... , �$9O',0 réis. desde 800 réis.
¡ etc.

.

:':C_ �
• ."

·'os.,tnUrrns'.grandts pod'� h¡Úl1'l! um elWH5n cm uma urna moldada ou um pedida d� mais uma berlinda
'

..

'

. =:::PREÇOS' FIXOS:::=

!'t'e"'nça""O • EncoDtr.ando um anuncio no'Alqarve do meu ramo de negocio, tenho P?I' dever informar o pllhlico �de que es-.
,

sa casa não ,tem os prep�fos que anUDCI:t a não ser que conte com a mlOba casa como sendo dele: Es-se anun-
I

cio s6 foi f�ito com o fim de désorif>ntar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto teol evItado abusos

nestas circunstanci1-l". lIoga-se ao .¡ ..bUco o obst'qnlo {;.,,� se h,formar da ¡rel'dade
··.t��· !!i!.:;;":·-:::c,l·,:....l'�'-�.'-�..�--;¿,... :l''���.:·,":�!.]5i£����;¡"£·llw:.-g.�.:::,z::·,··=-··,�·�·=I

'.' N.O '3- Nas mesmas condíções.
ll' sem caixão de chumbo.

•

u

FARO •.••.••.••••....•••.• o �O'tlfOO reis.

OLHÃO. SANTA BARBARA e ESTOI. •.• j5/J00O' reis.
I.OULÉ s... BR4Z e FUZR'fA: ••.. '" .•. 50�O'OO réis,
ALBUFEiRA 5'¡¡,oO'U reis

TAVIRA :: 60JiOOO' reis

SILVES e VILA REH •.•..•.•..••.. 70.s000. réis.

ALBGFEIRA, BOLIQUElME e TA-

VIR.-\ "
.. , ••... ""

.

.
20'$000.

PORTIMÃO VILA REU DE S�N­
TO. ANTONIO. CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA .... ". 25¡jl'OO'O

. LAG,OS !l MONCHIQUE ...••••• j 30'$000

J
\

I.

15$00.0-

",000 �
22�OO'O .

2G�OOO'

30'$00'0

35$00'0.


